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Resumo: Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa e desenvolvimento 

experimental que teve por finalidade propor um sistema de informações destinado a apoiar o 

processo de desenvolvimento de produtos moveleiros de micro e pequenas empresas. O 

sistema desenvolvido é baseado em um software livre e de código aberto possibilitando a 

utilização sem custo. A interface desenvolvida oportuniza um fácil acesso as funcionalidades 

e simplifica as operações por parte dos usuários. A proposta visa oferecer um sistema para 

melhorar a qualidade das atividades projetuais, motivar as empresas a desenvolver novos 

produtos e contribuir para a inclusão digital através da familiarização do usuário com um 

sistema informatizado adequado ao setor moveleiro. 
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1. Introdução 

Os arranjos produtivos locais (APL) surgem de forma espontânea em virtude das 

peculiaridades das regiões, seja pela existência de matéria-prima, oferta de mão-de-obra 

qualificada para a atividade, ou até mesmo proximidade de mercados consumidores 

(MONTEIRO e MARTINS, 2007). 

Para Albino e Souza (2008) quando empresas de um determinado setor formam um arranjo 

produtivo local existe a possibilidade de haver uma importante contribuição para o 

desenvolvimento regional, por serem gerados benefícios sociais através do surgimento de um 

conjunto de serviços e fornecedores em nível local. Estes autores afirmam que uma grande 

parcela dos arranjos produtivos são compostos por micro e pequenas empresas que reforçam 

sua posição competitiva ao privilegiarem relacionamentos de cooperação. 

Zanluchi et al (2006) referem que o setor moveleiro como APL pode ser caracterizado pela 

fabricação de produtos em série e aqueles com base na produção artesanal. O mercado de 

produção em série, mesmo sendo em menor número de empresas, é o que concentra o maior 

volume de negócios no Brasil. Para os autores, neste setor não existe uma participação 

dominante significativa. As empresas moveleiras atuam de forma competitiva e com 

rentabilidade média baixa o que caracteriza um setor fragmentado. 

O processo de desenvolvimento de produtos (PDP) situa-se na interface entre a empresa e o 

mercado, sendo a equipe de PDP responsável por identificar e atender, por meio de adequados 

projetos de produtos e serviços relacionados, as necessidades dos usuários. Para Mello, 

Castellanelli e Reppenthal (2007) o processo de PDP consiste em um conjunto de métodos, 

ações e atividades que tem por finalidade a partir das necessidades do mercado e dos recursos 

existentes e restrições tecnológicas, chegar às especificações do projeto do produto e do 

processo de fabricação. 
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Um importante fator que pode ter contribuído para a melhoria do desenvolvimento de 

produtos moveleiros foi a participação dos arquitetos neste setor produtivo a partir dos anos 

90. Estes profissionais passaram a atuar de forma mais efetiva através da elaboração do 

projeto do espaço a ser ocupado, bem como projetar o mobiliário para atender às necessidades 

funcionais, estéticas e ergonômicas dos usuários. O setor moveleiro passa a operar com um 

diferencial: a ciência aliada a técnica. A demanda continua a ser proposta pelo usuário, que 

inicia o processo, mas, na fase seguinte já conta com uma assessoria especializada do 

arquiteto. Na sequência, o próprio arquiteto indica a empresa apta a executar o projeto 

proposto (LUCENA, OLIVEIRA e VILLAR, 2006). 

Isto oportunizou a melhoria da qualidade dos produtos, já que muitas empresas antes eram 

carentes de conhecimentos acerca de padrões, estilos, métodos e técnicas de projeto e 

fabricação. Além disto, as empresas passaram a ter um profissional capaz de analisar e 

traduzir de forma técnica as necessidades e os desejos dos clientes, especialmente os de 

melhor poder aquisitivo, mais exigentes quanto a qualidade e design.  

Esta parceria apesar de ser positiva e produtiva pode gerar uma “acomodação” da própria 

empresa fazendo com que deixe a cargo apenas deste profissional, com atuação liberal e não 

vinculado ao quadro funcional, todo o projeto de produtos e afastar a idéia de formar uma 

equipe própria para o processo de desenvolvimento de produtos (PDP). Corroborando com 

este cenário, Tasca et al (1993) já observaram através de pesquisa realizada em 1993 que as 

micro e pequenas empresas contratavam mais profissionais aptos a atuar de forma ampla em 

seus setores de produção, ou seja, com maior polivalência funcional (marceneiros). Este 

estudo conduz a percepção de que as micro e pequenas empresas preocupam-se mais com a 

produção em si do que com o projeto e desenvolvimento de produtos próprios. 

No entanto, Moraes (2002) ressalta que é importante observar que apesar do setor moveleiro 

ser caracterizado pela intensiva utilização de mão-de-obra, as novas exigências por um design 

criativo e a necessidade da implantação e uso de inovações tecnológicas visando o aumento 

da produtividade estão exigindo uma maior qualificação dos funcionários e o emprego de 

novas tecnologias de informação (TI), sendo de grande importância os investimentos em 

capacitação e novos sistemas apoiados por software. 

Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa e desenvolvimento experimental que teve 

por finalidade propor um sistema de informações aplicado a melhoria do processo de 

desenvolvimento de produtos moveleiros de micro e pequenas empresas. O sistema 

desenvolvido é apoiado por um software livre e de código aberto possibilitando a aquisição 

sem custo. A interface desenvolvida oportuniza um fácil acesso as funcionalidades do sistema 

e simplifica as operações necessárias por parte dos usuários. A proposta visa oferecer um 

sistema de apoio para projeto de produtos e motivar as empresas a desenvolver novos 

produtos como, também, contribuir para a inclusão digital através da familiarização com um 

sistema de informações adequado ao setor moveleiro. O artigo está organizado da seguinte 

forma: na seção 2 é apresentado o referencial teórico, na seção 3 são demonstrados os 

procedimentos metodológicos, na seção 4 é feita a descrição do sistema e, por fim a seção 5 

traz a conclusão do estudo. 

2. Referencial teórico 

2.1 O setor moveleiro no Brasil 

Albino e Souza (2008) afirmam que entre 1995 a 2005, a comercialização de móveis 

expandiu-se em 9% a nível global, com uma mudança na forma e na logística de produção. 

Hoje as empresas priorizam localizar a produção de móveis em regiões que proporcionem 
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menores custos de produção, o que ocasionou uma migração da produção dos países de 

primeiro mundo para os de terceiro. Os autores referem que o setor moveleiro no país possui 

90% da produção e 70% da mão-de-obra concentradas nas regiões Sudeste e Sul. O setor 

moveleiro está distribuído em pólos regionais, sendo os principais os de Linhares, 

Votuporanga, Mirassol e Ubá na região Sudeste, e Bento Gonçalves, São Bento do Sul e 

Arapongas, na região Sul. 

O que marcou um maior desenvolvimento do setor moveleiro na última década segundo 

Zanluchi et al (2006) foi: (i) a abertura da economia e a ampliação do mercado interno 

juntamente com a redução da inflação e de seus custos indiretos, (ii) o baixo custo da madeira 

reflorestada que tornou-se um fator competitivo importante, e (iii) o aumento das exportações 

que está exigindo a melhoria da qualidade dos produtos e incentivando a modernização dos 

processos e um design mais criativo.  

No entanto, Moraes e Escrivão Filho (2006) revelam que as micro e pequenas empresas do 

setor moveleiro, na maioria, empregam na sua estrutura produtiva a força de trabalho dos 

familiares do próprio dirigente. Sendo caracterizadas pela administração pouco especializada, 

sendo essencialmente empírica. Para os autores estas empresas raramente utilizam 

consultorias porque quanto menor o negócio mais escassos são os recursos para este 

investimento. Ressaltam que predomina a informalidade dos métodos, ocorrendo também 

uma mistura dos recursos comerciais e pessoais. Talvez um dos problemas mais importantes é 

a forte dependência dos mercados e de fornecedores próximos. Gonçalvez e Koprowski 

(1995) afirmam que estas empresas buscam oportunidades em mercados já tradicionais e 

optam por fazer investimentos a curto prazo e esperam rápidos retornos, fatores estes que 

dificultam melhores resultados a médio e longo prazo. 

Cooroborando, Stefano, João e Ferreira (2007) referem que na indústria moveleira a maioria 

dos estabelecimentos tem até 20 empregados. Estes autores afiram que o número de 

funcionários no setor está distribuído da seguinte forma: (i) na fabricação de móveis com 

predominância de madeira, 88% dos estabelecimentos têm até 20 empregados; (ii) na 

fabricação de móveis com predominância de metal, este percentual é de 80% e (iii) na 

fabricação de móveis com outros materiais, tem-se 85% dos estabelecimentos com até 20 

empregados. 

2.2 O processo de desenvolvimento de produtos 

Desenvolver produtos não é um processo simples (SUAREZ, JUNG e CATEN, 2009). Este 

processo envolve diversos tipos de abordagens conforme os envolvidos, sendo que: (i) 

consumidores desejam novidades, melhores produtos, a preços razoáveis; (ii) vendedores 

desejam diferenciações e vantagens competitivas; (iii) engenheiros desejam simplicidade na 

fabricação e facilidade de montagem; (iv) designers e arquitetos gostariam de experimentar 

novos materiais e soluções formais; e (v) empresários querem poucos investimentos e retorno 

rápido de capital (BAXTER, 2000). 

As metodologias, ferramentas para projeto e as aplicabilidades que cada autor tem proposto, 

ao longo do tempo, podem ser reconhecidos pelas suas técnicas de pesquisa e da iniciativa de 

gerar não só um conjunto de procedimentos, mas, várias alternativas que, em síntese, 

convergem em um mesmo sentido: a de poder solucionar um problema que atenda ou vá além 

da necessidade do usuário (KINDLEN JÚNIOR, PLATCHECK e CÂNDIDO, 2003) 

Para Suarez, Jung e Caten (2009) a utilização de sistemas apoiados por software e modelos 

para implantação do processo de desenvolvimento de produtos em indústrias, seja qual for o 
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porte, é de fundamental importância para que a mesma possa buscar o sucesso atuando em 

iguais condições ou com um diferencial competitivo em relação aos concorrentes. 

Pesquisas realizadas por Tristão, Toledo e Bernardo (2005), Jugend, Silva e Toledo (2005), e 

Jugend e Silva (2005) evidenciam que a aplicação de modelos de desenvolvimento de 

produtos adaptados visando à redução de perdas, qualidade e diferenciação nos produtos 

podem resultar na melhoria da competitividade de empresas. 

No entanto, inserir um modelo de desenvolvimento de produto em uma empresa de pequeno 

porte não é uma tarefa fácil. A resistência a inovação neste tipo de ambiente organizacional é 

uma forte característica. Tal fator deve-se a cultura pré-existente que se traduz na questão: se 

sempre deu certo desta maneira, porque mudar? Assim, nem sempre a forma mais adequada 

de se propor melhorias no processo de desenvolvimento de produtos é introduzir um novo 

método, mas, oferecer um sistema que possa auxiliar na melhoria do processo de PDP já 

existente. Corroborando, Slack, Chambers e Johnston (2002) afiram que inicialmente é 

necessário identificar os pontos críticos otimizar um sistema produtivo. Desta forma, talvez 

não seja necessário mudar a forma de projetar e desenvolver um produto, mas, melhorar a 

maneira de como ele já é feito. 

3. Metodologia 

3.1 Método de trabalho 

Foi utilizado o Método em Espiral (PRESSMAN, 1997) que é uma abordagem realística para 

o desenvolvimento de sistemas de larga escala, uma vez que, o progresso do desenvolvimento 

de sistemas informatizados envolve uma melhor compreensão e reação, por parte tanto do 

desenvolvedor como do cliente, dos riscos evolutivos de cada nível.  

Este modelo usa protótipos como um mecanismo de redução de riscos e possibilita que o 

desenvolvedor aplique uma abordagem de prototipação em qualquer estágio evolutivo do 

produto. Isso mantém a abordagem sistemática de passos conscientes  sugerido pelo ciclo de 

vida clássico.  No modelo em espiral, o sistema é desenvolvido através de uma série de 

versões incrementais. Durante as primeiras interações, a versão incremental pode ser um 

modelo ainda em papel ou um protótipo. Durante as interações seguintes, versões mais 

completas do sistema são produzidas (PRESSMAN, 1997). 

O método aplicado foi dividido em seis etapas distintas, a saber: (i) comunicação entre cliente 

e projetista para identificação das demandas, utilizando inclusive princípios da engenharia 

simultânea, (ii) planejamento de recursos e tempo, (iii) análise dos riscos tanto técnicos como 

gerenciais, (iv) engenharia, ou seja, a construção de uma ou mais representações da aplicação, 

(v) a construção da versão com desenvolvimento, teste, instalação e suporte ao usuário, e (vi) 

a avaliação da versão do aplicativo – software. 

3.2 Cenário e antecedentes 

A pesquisa e o desenvolvimento foi realizado na Região do Vale do Paranhana que é 

composta por seis municípios: Taquara, Parobé, Igrejinha, Três Coroas, Rolante e Riozinho. 

O território abrange parte das regiões geomorfológicas do Litoral, Depressão Central, 

Patamares da Serra e Serra Geral. No aspecto econômico, a região geoeducacional está 

servida por indústrias de pequeno, médio e grande porte, destacando-se, as indústrias de 

calçados, produtos alimentícios, móveis, metalurgia, madeira, têxteis, possuindo uma maior 

concentração no setor calçadista (FEE, 2009). 

Historicamente a indústria calçadista possui maior representatividade em relação aos outros 

ramos industriais de transformação, porém, nos últimos anos, a indústria moveleira tem 



 
 

5 
 

atingido uma posição de destaque no cenário econômico regional, impulsionada em grande 

parte pela realização da Feira dos Fabricantes de Móveis e Esquadrias do Vale do Paranhana 

(FEMOVEIS), organizada pela Associação dos Fabricantes de Móveis e Esquadrias do Vale 

do Paranhana (AFAMEP) e que ocorre anualmente desde 2002 (COREDE/VP-ES, 2008). 

Desde sua primeira edição, a FEMÓVEIS tem proporcionado maior visibilidade das empresas 

participantes perante o mercado consumidor. A demanda emergente fez surgir necessidades 

de melhoria contínua da qualidade dos produtos e uma maior eficiência dos processos 

produtivos das empresas existentes no Vale do Paranhana. A partir deste novo cenário 

pesquisadores do Pólo de Inovação Tecnológica do Vale do Paranhana (POLO/VP), que faz 

parte do contexto regional, verificaram a necessidade de contribuir para a melhoria dessas 

empresas através do desenvolvimento de um sistema capaz de otimizar este segmento 

produtivo. 

Para identificar possíveis dificuldades enfrentadas pelas empresas moveleiras da região, foi 

realizada, em 2004, durante a 3ª FEMOVEIS uma pesquisa com 13 empresas moveleiras 

participantes do evento às quais foi aplicado um questionário para avaliar as condições 

operacionais nas áreas de desenvolvimento de produto, produção, controle de qualidade e 

gestão ambiental.  

A análise dos dados revelou que existiam dificuldades em todas as áreas pesquisadas. No 

entanto, foi considerado como resultado mais importante o fato de que 84,6% das empresas 

produziam sob encomenda e não de maneira seriada, sendo que 76,9% não possuíam uma 

equipe específica para PDP, bem como, não utilizavam um método formal para o processo de 

desenvolvimento de produtos e quaisquer ferramentas informatizadas para facilitar as 

atividades projetuais. A partir deste resultado ficou evidente a carência destas empresas na 

área de desenvolvimento de produto. 

4. Resultados - descrição do sistema desenvolvido 

A proposta do sistema foi baseada no princípio de que o empresário (na maioria dos casos 

também projetista) teria menor resistência a inovação pela inserção de um novo sistema em 

sua empresa caso este fosse apenas para “apoiar” e “auxiliar” as suas atividades já habituais. 

A ferramenta escolhida para melhorar o processo de desenvolvimento de produtos, sem 

interferir em demasia nos processos de PDP já utilizados nas empresas, foi um sistema 

apoiado por software que pudesse incorporar e disponibilizar dados, informações e, inclusive, 

outros aplicativos (softwares) destinados a facilitar a atividade projetual e motivar as 

empresas a desenvolver produtos e solucionar problemas de gestão auxiliados por 

computador.  

Como gerenciador base de conteúdo do sistema desenvolvido, foi utilizado o CMS (Content 

Management System) Moodle. Este sistema permitiu que a montagem e as configurações 

principais da interface do sistema de informações fossem montadas de forma mais rápida e 

interativa do que um sistema totalmente em HTML. As telas desenvolvidas com PHP (PHP: 

Hypertext Preprocessor), HTML (HyperText Markup Language) e JavaScript foram 

integradas à base do sistema Moodle, aproveitando as funcionalidades iniciais oferecidas por 

este CMS. 

Na Figura 1 é demonstrado o modelo da sistemática de acesso ao sistema e às áreas de 

operação e funcionalidades propostas. 
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Figura 1 – Representação da sistemática de acesso às áreas de operação e funcionalidades do sistema 

A área que incorpora as funcionalidades do sistema apresenta a questão: o que você deseja 

fazer? Esta questão visa tornar o sistema mais amigável ao usuário, interrogando por onde ele 

deseja iniciar e qual a sua principal demanda ao abrir o sistema. Nesta área foram incluídos os 

macro tópicos: (i) gerar idéias para desenvolver ou otimizar um produto, (ii) estimular a 

criatividade projetual, (iii) ver as tendências atuais do design, (iv) analisar a ergonomia do 

produto, (v) projetar um produto auxiliado por computador, (vi) visualizar um desenho em 

Auto CAD, (vii) calcular custos de um produto, (viii) acessar a lista de fornecedores, (ix) 

acessar a lista de clientes, (x) agendar as tarefas projetuais, e (xi) realizar um orçamento para 

cliente. 

No tópico para Gerar Idéias para Desenvolver ou Otimizar um Produto foram propostos sete 

sub-tópicos com informações sobre a utilização das técnicas para: (i) Análise Sincrônica, (ii) 

Análise Paramétrica, (iii) Análise Estrutural, (iv) Análise Morfológica, (v) Matriz 
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Morfológica, (vi) Tempestade de Idéias (Brainstorming), e (vii) Utilização da Série de 

Fibonacci para o Design, veja a Figura 2. 

 

 

 

 

Figura 2 – Forma da tela principal do tópico destinado as funcionalidades para Gerar Idéias para Desenvolver ou 

Otimizar um Produto, apresentando na sequência a tela do sub-tópico Técnica da Matriz Morfológica ao ser 

selecionada pelo usuário do sistema. 

No tópico destinado a Gerar Idéias para Desenvolver ou Otimizar um Produto uma 

importante técnica adicionada as funcionalidades foi a da Análise Estrutural. A finalidade é 

demonstrar ao projetista como reunir informações para que sejam compreendidos os 

princípios projetuais, construtivos, técnicas de montagem e processos de fabricação de um 

produto similar. Esta análise também pode fornecer informações acerca dos materiais que 

foram utilizados na concepção estrutural, além de permitir uma verificação dos procedimentos 

de fabricação e acabamento utilizado. A técnica explicita como foram empregados novos 

componentes para o acabamento em determinadas partes que possam estar representando um 

diferencial competitivo, veja a Figura 3. 

Tela inicial do tópico: 

Gerar idéias para 

desenvolver ou otimizar 

um produto 

Tela do sub-tópico: Técnica da Matriz Morfológica 
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Figura 3 – Tela do sub-tópico que apresenta os procedimentos para análise estrutural 

O tópico Estimular a Criatividade Projetual incorpora sugestões para melhorar o processo 

criativo e apresenta uma seção intitulada “Opções para Momentos de Bloqueio” composta por 

técnicas e sugestões como: (i) palavras-chave, (ii) falta informação, (iii) estímulo aleatório, 

(iv) crie e otimize modelos, (v) faça perguntas, (vi) visualize o resultado, e (vii) afaste-se um 

pouco do ambiente habitual. 

Na Figura 4 é demonstrado o sub-tópico “Feito no Brasil Nordeste” que integra o tópico 

destinado a apresentar as Tendências Atuais do Design. Este tópico apresenta diversos 

exemplos em design, como: (i) Tendências Mundiais, (ii) Materiais e Acessórios, (iii) Feito 

no Brasil Sul, (iv) Feito no Brasil Sudeste, (v) Feito no Brasil Centro-Oeste, (vi) Feito no 

Brasil Nordeste, (vii) Feito no Brasil Norte, e (viii) Móveis sob Medida. 

 

Figura 4 – Tela do sistema que apresenta o sub-tópico Feito no Brasil Nordeste que integra o tópico Ver 

Tendências do Design 
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O usuário do sistema também pode recorrer a informações sobre padrões ergonômicos 

durante a atividade projetual. Foi incorporado um conjunto de informações sobre medidas 

antropométricas para auxiliar o adequado desenvolvimento de novos produtos no tópico 

Analisar a Ergonomia do Produto, veja a Figura 5. 

 

 

Figura 5 – Tópico destinado a Analisar a Ergonomia do Produto 

Foram incluídas funcionalidades no sistema para atender as demandas do projetista em 

relação ao controle de suprimentos, cadastro de fornecedores, cadastro de clientes, controle 

financeiro, agendamento de compromissos, desenho e visualização de projetos.  

Para o controle de suprimentos, cadastro de fornecedores, cadastro de clientes e controle 

financeiro o software incluído foi o TECNOBYTE
®
 SAC FREE. Para o agendamento de 

compromissos foi incorporado ao sistema o software TECNOBYTE
®
 AGENDA

 
. 

O usuário do sistema também pode visualizar desenhos em CAD (Computer Aided Design), o 

software incluído no sistema foi o WORKCAD
®
 TRIAL que durante e após o período de 

avaliação permite a visualização dos arquivos em formato *.dxf e *.dwf que são os mais 

utilizados pelos arquitetos e projetistas que atualmente encomendam móveis as empresas.  

Para desenhar em CAD foi disponibilizado o software CadStd
®
 Free Version. Mesmo com 

algumas limitações de um dos softwares selecionados (WORKCAD versão Trial) a proposta 

visa mostrar as possibilidades e as ferramentas disponíveis para PDP. Torna-se importante 

que as empresas conheçam tais recursos para uma conscientização acerca da necessidade de 

investir visando à otimização das suas atividades. 

Tela que apresenta o corpo humano e as cotas 

para correlação com as medidas 

disponibilizadas em tabelas. 

Tela com as respectivas medidas antropométricas 



 
 

10 
 

Por fim, o sistema desenvolvido disponibiliza também uma área destinada ao projetista ou 

equipe de desenvolvimento para postar mensagens úteis ao processo projetual. Esta 

funcionalidade permite ao usuário verificar importantes comunicações publicadas pelos 

demais facilitando a comunicação e a gestão do projeto de produto, veja a Figura 6. 

 

 

 

Figura 6 – Tela principal do sistema: em destaque a área destinada a postar informações projetuais 

 

5. Conclusões 

Este artigo apresentou os resultados de uma pesquisa e desenvolvimento experimental que 

teve por finalidade propor um sistema de informações aplicado a melhoria do processo de 

desenvolvimento de produtos moveleiros de micro e pequenas empresas.  

O sistema desenvolvido é apoiado por um software livre e de código aberto possibilitando a 

aquisição sem custo. A interface desenvolvida oportuniza um fácil acesso as funcionalidades 

do sistema e simplifica as operações necessárias por parte dos usuários.  

A proposta oferece um sistema de apoio para projeto de produtos destinado a motivar as 

empresas a desenvolver novos produtos e contribui para a inclusão digital através da 

familiarização com um sistema adequado ao setor moveleiro. Para tanto, foi incorporada as 

funcionalidades do sistema a questão: o que você deseja fazer? Esta questão visa tornar o 

sistema mais amigável ao usuário, interrogando por onde ele deseja iniciar e qual a sua 

principal demanda ao abrir o sistema. 

O sistema foi baseado no princípio de que o micro e pequeno empresário (na maioria dos 

casos também projetista) teria menor resistência a inovação pela inserção de um nova 

ferramenta em sua empresa caso esta fosse apenas para “apoiar” e “auxiliar” as suas 

atividades habituais de desenvolvimento de produto. 
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Espera-se que o sistema desenvolvido possa contribuir para redução de perdas, melhoria da 

qualidade e diferenciação dos produtos, tendo por conseqüência uma maior competitividade e 

rentabilidade do setor moveleiro regional do Vale do Paranhana. 
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